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NOTA INTRODUTÓRIA   
 

 

A presente dissertação foi elaborada no âmbito do Mestrado em 

Psicologia Clinica, no Instituto Superior de Ciências da Saúde – Norte, sob a 

orientação da Professora Doutora Alexandra Serra.  

O estudo intitulado O papel da família no abandono escolar precoce: 

Identificação de fatores de risco num “grupo de risco”, insere-se numa linha de 

investigação mais ampla, dedicada ao Abandono Escolar Precoce, coocorrendo 

com outro, também sob a orientação da Professora Doutora Alexandra Serra, 

focada nos alunos em risco de abandono escolar. Em conjunto, os dois estudos 

pretendem possibilitar uma perspetiva mais abrangente e mais complexa desta 

problemática, ao equiparar a avaliação das mesmas medidas (envolvimento 

escolar, crenças e perfil comportamental) em dois grupos de participantes 

“emparelhados”: alunos em risco de abandono e respetivos encarregados de 

educação.  

Esta dissertação foi elaborada em formato de artigo, segundo as normas 

da APA, visando ser publicada. O artigo ainda não foi submetido a nenhuma 

revista com peer review, como previsto nas regras da entrega da dissertação, 

porque a tese que respeita à temática dos jovens não reúne ainda as condições 

necessárias para defesa pública. No entanto, ressalta-se que a submissão futura 

de um artigo que resulte das conclusões de ambos os estudos é assumida como 

um compromisso assim que a referida tese se encontre apta para tal.  
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O papel da família no abandono escolar precoce: Identificação de fatores de 

risco num “grupo de risco” 

 

S. Ribeiro1, A. Serra2 
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Resumo:  Este estudo avaliou um conjunto de fatores de risco do meio familiar e da interação 

família-escola junto de 58 pais de jovens sinalizados na Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens (CPCJ) de Valongo por motivos tipificados como abandono escolar. Os instrumentos 

utilizados foram o Guião para Consulta do Processo Individual, o Parent-Teacher Involvement 

Inventory – Parent version (QEPP); o Inventário das Crenças Parentais acerca dos Atores 

Determinantes do rendimento Académico (ICPADA) e o Child Behavior Checklist (CBCL 6/18). 

Ao nível do envolvimento escolar, verificou-se que apenas a qualidade da relação pais e 

professores apresenta resultados inferiores aos normativos, contudo esta medida deverá ser 

analisada com cautela devido a algumas características do sistema escolar atual. Já no que se 

refere às crenças parentais sobre o sucesso académico constata-se que o grupo não valoriza 

nem fatores intrínsecos ao aluno, nem fatores extrínsecos, designadamente, o papel dos pais no 

rendimento escolar. Verifica-se ainda que os pais reportam um elevado índice de problemas 

comportamentais dos seus filhos, tanto a nível de internalização, como de externalização. 

 

Palavras-chave: Abandono escolar precoce; Envolvimento escolar; Crenças parentais; 

Externalização; Internalização. 

 

A escolaridade obrigatória é até aos 18 anos de idade ou implica a frequência 

escolar de 12 anos de ensino (Decreto-Lei n.º 176/2012, de 2 de agosto), o termo 

abandono escolar precoce refere-se a indivíduos com idades compreendidas entre os 

18 e os 24 anos, que não tenham completado o ensino secundário e que não se 

encontrem a frequentar ofertas educativas ou similares (Ministério da Educação, 2015; 

Thematic Working Group on Early School Leaving, 2013). Desta forma, todos os 

jovens que se limitam a concluir os níveis de educação até ao pré-escolar, ao 

ensino básico ou o equivalente a um curso técnico profissional (com duração até 

2 anos) ou a uma formação pré-profissional ou até profissional que não 
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corresponda ao ensino secundário sem ingressar no ensino 

superior/universitário, são considerados casos de abandono escolar precoce 

(GHK, 2011).  

Os dados estatísticos públicos são reveladores da amplitude deste 

fenómeno: em 2002 a taxa era de 45% sendo uma das mais elevadas da União 

Europeia. Em 2014 já registou um valor de apenas 17.4 % mas, apesar da sua 

notável diminuição em pouco mais de uma década, este valor continua a ser bastante 

superior ao globalmente apresentado pela União Europeia no mesmo ano (11%). 

Estes dados indiciam de forma clara como o abandono escolar precoce é um 

problema atual, pertinente e com grande enfoque social e político, principalmente se 

nos reportarmos à meta dos 10% que Portugal se comprometeu a alcançar em 2020 

(Ministério da Educação, 2015). Esta meta poderá ser inatingível se não se 

desenvolverem políticas e estratégias concertadas e à realidade nacional, da qual 

tanto ainda se desconhece (Neves, 2012). 

A problemática do abandono escolar precoce está geralmente associada 

a uma componente comportamental, referente à participação nas atividades 

escolares (Finn, 1993, 1997; Wehlage, Rutter, Smith, Lesko & Fernandez, 1989, 

citado por Audas & Willms, 2001; Lopes 2007), a uma componente psicológica, 

respeitante à identificação dos alunos com a escola e à aceitação dos valores 

daquela instituição (Finn,1993, Finn & Rock, 1997; Goodenow, 1993; Goodenow 

& Grady, 1993; Voelkl, 1995, 1996, 1997; Wehlage et al., 1989, citados por 

Audas & Willms, 2001; Lopes, 2007) e ao próprio desempenho escolar (Vitaro, 

Larocque, Janosz & Tremblay, 2001; Rumberger & Lim, 2008; Miguel, Rijo & 

Lima, 2012; Fraga & Costa, 2014).  
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O abandono escolar precoce é um fenómeno consensualmente 

multifatorial, envolvendo fatores externos e fatores internos ao aluno que 

interagem entre si de forma complexa (e.g. Moreira, 2012), designadamente o 

meio familiar. É consensual que a família contribui de forma decisiva para o 

desenvolvimento da pessoa: antes de entrar para a escola, o futuro aluno já 

pertence a uma determinada família, acarretando consigo um determinado 

estatuto socioeconómico e cultural (Spera, 2005; Rosenberg & Wilcox, 2006; 

Spagnola & Fiese, 2007; Lamb, 2010; Tekin, 2011; Scott & Hunt, 2011; Porumbu 

& Necsoi, 2013; Mishra & Azeez, 2014).  

Numa revisão da literatura De Witte, Cabus, Thyssen, Groot e Brink (2013) 

indicam a estrutura familiar, designadamente a monoparentalidade, a 

composição dos agregados, o grupo étnico e o nível socioeconómico das 

famílias, como fatores potencialmente preditores do desempenho escolar. 

 A estrutura e a composição familiar evidenciam-se como fatores de 

desvantagem a um desempenho escolar adequado (Rumberger & Lim, 2008), 

principalmente se pertencer a uma família monoparental (Lamb, Walstab, Teese, 

Vickers & Rumberger, 2004; Bridgeland, Dilulio & Morison, 2006; Uwaifo, 2012; 

Babalis, Tsoli & Tinareli, 2011; Babalis, Tsoli, Nikolopoulos & Maniatis, 2014; 

Langea, Dronkersb & Wolbers, 2014) ou mesmo a famílias consideradas 

numerosas, com cinco ou mais filhos (Kalmijn & Kraaykamp, 2003; Dustmann & 

Van Soest, 2007). Um baixo nível socioeconómico (Rosenzweig, 2001; Willms, 

2003; Davis-Kean, 2005; Sirin, 2005; Davis-Kean & Sexton, 2005; Dahl & 

Lochner, 2005; Rumberger & Lim, 2008; Cooper, 2010; Chair, Kaestle & Kim, 

2010; Cancian, Slack & Yang, 2010; Yamamoto & Holloway, 2010; Hartas, 2011; 

Chug 2011; Lacour & Tissington, 2011; Unity, Osagiobare & Edith, 2013; Dizon-
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Ross, 2014) ou a pertença a um grupo étnico minoritário (Ou & Reynolds, 2006; 

Kalmijn & Kraaykamp, 2003, Cooper et al., 2005, Ishitani & Snider, 2006, 

Bridgeland, Dilulio, & Morison, 2006, Dustmann & Van Soeast, 2008; Yamamoto 

& Holloway, 2010) são também fatores que comprometem o sucesso escolar.  

O nível de escolaridade dos pais apresenta-se também como um fator 

potencialmente influente (Davis-Kean, 2005; Dubow, Boxer & Huesmann, 2009; 

Chug 2011; Lavrijsen & Nicaise, 2013). Neste sentido, Mishra e Azeez (2014) 

comprovam a existência de uma correlação positiva entre o baixo nível de 

escolaridade dos pais e a probabilidade de abandono escolar precoce do jovem. 

De destacar, contudo, comprovando a complexidade dos fatores em estudo que, 

numa outra revisão da literatura, Lavrijsen e Nicaise (2013) salientam que o nível 

socioeconómico, o nível de escolaridade e o grupo étnico dos pais têm apenas 

um papel moderador, não conseguindo, por si só, justificar diferenças. O grupo 

étnico das famílias parece não estar diretamente relacionado com o 

envolvimento escolar dos pais e mesmo com as suas crenças relativas a este 

contexto (Fan & Chen, 2001; Jeynes, 2005; Hill & Tyson, 2009), considerando-

se que estas dimensões são fortemente influenciados pelos fatores 

socioeconómicos (Vartanian, Karen, Buck, Cadge, 2007; Kim, Sherraden & 

Clancy, 2013). Ou seja, quando as famílias se encontram num nível 

socioeconómico mais favorável tendem a ter maiores expetativas parentais em 

relação ao desempenho escolar.  

O envolvimento parental inclui as aspirações, as expectativas, atitudes e 

crenças sobre a educação de seus filhos (Henderson & Mapp, 2002), 

constituindo-se como um fator potencialmente preditor do abandono escolar 

precoce, independentemente de outros fatores como as questões económicas e 
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a etnia (Cooper, 2004 citado em De Witte et al., 2013; Cooper et al., 2005). Já 

em 1994, Henderson e Berla (Moreira, Dias, Petrachi & Vaz, 2012), mencionam 

que o envolvimento dos pais na escola reforça o estímulo na aprendizagem, 

refletindo expetativas elevadas para o sucesso escolar das crianças e para o seu 

futuro. Para além disso, segundo os mesmos autores, o envolvimento dos pais 

traduz-se num acompanhamento próximo das atividades informais e formais de 

aprendizagem, em casa, na escola e na comunidade. Em 2003, Pelegrina, 

García-Linares e Casanova sugerem que o envolvimento parental está 

positivamente relacionado com o desempenho escolar e com a motivação dos 

jovens para o ensino.  

O envolvimento dos pais na educação potencia atitudes positivas em 

relação à escola, uma vez que o jovem recebe a mensagem que a escola é 

importante (Epstein, 1994 citado por Larocque, Kleiman & Darling, 2011; Hayes, 

2012; Chowa, Masa & Tucker, 2013). As meta-analises de Fan e Chen (2001), 

Rosenzweig (2001) e Jeynes (2005, 2007) onde incluíram, respetivamente, 25, 

34, 40 e 52 estudos sobre esta temática indicam a existência de uma relação 

positiva entre o envolvimento dos pais e o desempenho escolar dos seus filhos. 

Outros estudos apontam para as mesmas conclusões (Fan & Chen, 2001; 

Rumberger, 2001; Juang & Silbereisen, 2002; Flouri & Buchanan, 2003; Cia, 

D’Affonseca & Barham, 2004; Houtenville & Conway, 2008; Hill & Tyson, 2009; 

Larocque, Kleiman & Darling, 2011; Park, Byun & Kim, 2011; Mahamood et al., 

2012; Chowa, Masa & Tucker, 2013; Porumbu & Necsoi, 2013; Rafiq, Fatima, 

Sohail, Saleem & Khan, 2013).  

   O envolvimento parental na vida escolar depende, em parte, das 

crenças e das representações que os pais têm sobre si mesmos, enquanto pais 
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e relativamente ao papel da aprendizagem na vida dos seus filhos (Georgiou & 

Tourva, 2007; Chair, Kaestle & Kim, 2010; Dizon-Ross, 2014). Vário estudos 

sugerem que quanto mais elevadas forem as expetativas parentais, maior o 

envolvimento parental (Zhan, 2006; Mendoza, 2008) e maior a probabilidade de 

os estudantes virem a apresentar uma melhor realização escolar (Englund, 

Luckner, Whaley, & Egeland, 2004; Hong & Ho, 2005; Taylor & Lopez, 2005; 

Davis-Kean, 2005; Pearce, 2006; Lee & Bowen, 2006; Rutchick, Smyth, Lopoo, 

& Dusek, 2009; Fan & Williams, 2010; Grossman, Kuhn-McKearin & Strein, 

2011).  

Se o envolvimento parental tem vindo a ser associado com o desempenho 

escolar (Christenson, 1999; Desimone, 1999; Martini, 1995; Reynolds, 1992 

citado por Santos & Moreira, 2012; Tan & Goldberg, 2009), com a adaptação 

social e com a conduta na escola (Ladd, 1996; Reynolds et al., 1992 citado por 

Santos & Moreira, 2012), as crenças parentais têm-se assumido como uma 

influência reguladora na conduta parental com a criança (Juang & Silbereisen, 

2002; Gergiou, 1999; Ninio & Rinott, 1988 citado por Santos & Moreira, 2012; 

Lynch, Anderson, Anderson & Shapiro, 2006; Gergiou & Tourva, 2007).  

Compreender os parâmetros das crenças dos pais, incluindo a base a 

partir da qual as expectativas são formadas, é fundamental para explicar todo 

este processo (Rutchick, Smyth, Lopoo, & Dusek, 2009). As crenças parentais 

estão implícitas na vida diária entre pais e filhos e são o resultado da ligação e 

da influência cultural do grupo social em que as famílias estão inseridas (Santos 

& Moreira, 2012), estando patentes nas decisões e nas representações que os 

pais tomam sobre os seus filhos.  
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Segundo Thomas e Guskin (2011) os jovens podem apresentar 

problemas comportamentais classificáveis em duas categorias: problemas de 

externalização e problemas de internalização. A externalização diz respeito a 

síndromas onde os problemas estão maioritariamente centrados na relação com 

os outros (por exemplo, o comportamento agressivo) enquanto, a internalização 

refere-se a síndromas em que os problemas estão centrados na própria criança, 

por exemplo, a depressão (Soares, Gonçalves, Simões, Baptista, Marujo, Lopes, 

Pereira, Gouveia, Farate, Figueiredo, Relvas, Alarcão, 2000).  

Alguns estudos indicam a existência de uma clara relação entre 

problemas de comportamento e desempenho escolar (Lassen, Steele, & Sailor, 

2006; Duncan, Dowsett, Claessens, Magnuson, Huston, Klebanov et al., 2007; 

Pagani, Fitzpatrick, Archambault & Janosz, 2010; Babalis, Tsoli & Tinareli, 2011; 

Babalis, Tsoli, Nikolopoulos & Maniatis, 2014) ou mesmo abandono escolar 

(Henry, Knight & Thornberry, 2011). O desempenho escolar é relacionado tanto 

com os problemas de atenção e comportamentos exteriorizados (McClelland, 

Morrison, & Holmes, 2000; Yen, Konold & McDermott, 2004; Miech, Essex, & 

Goldsmith, 2001; Entwisle et al., 2005) como com os comportamentos 

internalizados (Duncan et al., 2007), independentemente das capacidades 

cognitivas do jovem. 

Os jovens que sentem que a escola é pouco valorizada e cujos pais 

podem inclusive, ter práticas educativas negativas e com reduzido envolvimento 

(Alvarenga & Piccinini, 2007), apresentam um desempenho escolar mais baixo 

e exibem comportamentos tanto de internalização, designadamente, isolamento, 

como de externalização, como agressividade (Sapienza, Aznar-Farias & 

Silvares, 2008). Já para Babalis e colegas (2011, 2014) os jovens tendem a 
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apresentar níveis mais elevados de problemas de comportamento (tanto de 

internalização ou intrapessoais, como de externalização ou interpessoais) 

quando apresentam dificuldades de aprendizagem e quando pertencem a 

famílias monoparentais. O aumento dos problemas de comportamentos dos 

jovens está também associada a um baixo nível socioeconômico (McCartney, 

Dearing & Taylor, 2007; Unity, Osagiobare & Edith, 2013; Babalis et al., 2014).  

Método 

Este estudo teve como principal objetivo avaliar num grupo com 

caraterísticas socioeconómicas e culturais consideradas de risco pelo sistema 

de promoção e proteção português, o envolvimento parental, as crenças 

parentais relativas à escola e a perspetiva sobre o perfil comportamental do 

próprio filho.  

A partir da revisão da literatura, levantam-se três hipóteses de 

investigação: (i) os nossos participantes apresentam índices mais baixos de 

envolvimento escolar do que pais de um grupo considerado normativo; (ii) os 

nossos participantes apresentam um nível mais elevado de crenças 

desfavoráveis a um bom desempenho escolar do que pais de um grupo 

considerado normativo; (iii) os nossos participantes reportam níveis elevados de 

problemas de comportamento quando avaliam os seus filhos. 

Participantes 

Participaram neste estudo 58 pais (e simultaneamente encarregados de 

educação) de alunos entre os 12 e os 18 anos, de ambos os sexos, sinalizados 

e acompanhados na CPCJ de Valongo por risco de abandono escolar.  
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Na altura da recolha de dados os participantes, maioritariamente mães, 

tinham idades compreendidas entre os 30 e os 70 anos (M = 42.36; DP = 5.96). 

Cerca de 40% (n = 47) dos participantes são casados, 28% (n = 33) são 

divorciados, 12% (n = 7) vivem em união de facto, 10% (n = 6) são solteiros e 

7% (n = 4) são viúvos1. No que diz respeito à escolaridade 16% (n = 19) dos 

participantes tem o 3ºciclo do ensino básico, 13% (n = 15) tem o 1º ciclo, 10% (n 

= 12) tem o 2º ciclo e apenas 3% (n = 3) tem o secundário2. Constatou-se que 

50% (n = 29) dos pais estão empregados e 13.8% (n = 8) desempregados; 51.7% 

(n = 30) das mães estão desempregadas e 34.5% (n = 20) empregadas3. 

Verificou-se que 53% (n = 31) dos agregados são do tipo nuclear com filhos, 38% 

(n = 22) do tipo família monoparental feminina e 9% são famílias alargadas (n = 

1) ou reconstruídas (n = 4). Cerca de 41% (n = 24) dos participantes revelaram 

ter dois filhos, 24% (n = 14) três filhos, 17% (n = 10) têm mais do que 3 filhos e 

apenas 2% (n = 1) só tem um filho. Os restantes 16% (n = 9) não disponibilizaram 

esta informação.  

Como referido, um dos requisitos para a inclusão no estudo era a 

sinalização por abandono escolar (designadamente, absentismo escolar e/ou 

insucesso escolar). Constatou-se, no entanto, que alguns jovens estavam 

também sinalizados por outras situações como negligência (10%); assunção de 

comportamentos que afetam o bem-estar e o desenvolvimento sem oposição 

dos pais (14%) e exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-

estar e o desenvolvimento da criança/jovem (5%). Todas as famílias foram 

                                                           
1 Os valores percentuais em falta referem-se a dados não reportados. 
2 Os valores percentuais em falta referem-se a dados não reportados. 
3 Os valores percentuais em falta referem-se a dados não reportados. 
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sinalizadas pelo técnico de acompanhamento como agregados de estatuto 

socioeconómico baixo. 

Instrumentos 

O Guião para Consulta do Processo Individual (Versão experimental, 

Vinhas, Ribeiro, Pacheco & Serra, 2014) divide-se em duas partes. A primeira 

parte focaliza-se na recolha de dados processuais atuais e passados como 

problemática de sinalização, a entidade sinalizadora, as medidas aplicadas e a 

sua duração, o motivo do arquivamento e a história de sinalizações anteriores. 

A segunda parte centra-se sobre os dados pessoais, percurso escolar e 

caracterização familiar do jovem, designadamente sexo, idade, naturalidade, 

etnia, escolaridade, estabelecimento de ensino, apoio educativo, número de 

retenções e processos disciplinares. Relativamente aos dados familiares 

propriamente ditos inclui idade, estado civil, escolaridade, situação profissional 

e rendimentos dos pais, tipo de agregado familiar, situação habitacional, 

despesas, dívidas, situação de saúde do agregado e história de conduta violenta, 

de abuso de substância e de problemas psíquicos.    

O Parent-Teacher Involvement Inventory – Parent version (Questionário 

de Envolvimento Pais -Professores) foi desenvolvido em 1995 por Miller-Johnson 

e Maumary-Gremaud (versão portuguesa de Moreira, Dias, Petrachi & Vaz, 

2012), sendo o seu principal objetivo a avaliação da relação entre pais e 

professores e do envolvimento parental com o contexto escolar. Tem 264 itens 

avaliados numa escala de cinco pontos (0 = não envolvimento; 4 = envolvimento 

                                                           
4 O item 26 – A escola prepara a criança para o futuro – não foi utilizado uma vez que os autores Moreira, Dias, Petrachi 

e Vaz em 2012, o excluíram do estudo normativo. 
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elevado) organizados em quatro dimensões5: (i) Qualidade da Relação entre pais 

e professores; (ii) Envolvimento Parental e voluntariado na escola; (iii) Opinião 

parental acerca da escola e (iv) Frequência do contacto entre pai e professor 

(Moreira, Dias, Petrachi & Vaz, 2012). Neste estudo a dimensão Opinião parental 

acerca da escola não foi avaliada, uma vez que foram utilizadas as mesmas 

dimensões que na investigação realizada por Moreira, Dias, Petrachi e Vaz em 

2012. No presente estudo calculou-se a consistência interna das três dimensões 

utilizadas, concluindo-se que a Qualidade da Relação entre pais e professores 

era de .94, o Envolvimento Parental e voluntariado na escola de .81 e Frequência 

do contacto entre pai e professor .80. Os valores obtidos são globalmente 

elevados, como reportado pelos autores responsáveis pela adaptação 

portuguesa. 

O Inventário das Crenças Parentais acerca dos Atores Determinantes do 

rendimento Académico (ICPADA) foi desenvolvido por Santos e Moreira (2012), 

sendo constituído por 18 itens avaliados entre 0 (discordo plenamente) e 4 

(concordo plenamente). Este inventário organiza as crenças parentais em cinco 

dimensões6. A Ingenuidade refere-se à presença de crenças relacionadas com 

a ingenuidade dos pais quanto ao rendimento académico; a dimensão 

Condições Familiares foca-se na presença de crenças acerca das condições 

familiares facilitadas ao aluno; a Personalidade do Aluno engloba as crenças 

parentais relacionadas com as características de personalidade dos filhos; a 

                                                           
5 A dimensão Qualidade da relação entre pais e professores complementa os itens 10,11,12,13,14,15 e 16; a dimensão 

Envolvimento parental e voluntariado na escola é constituída pelos itens 5,6,7,8,9,17,18,19,20 e 21, a dimensão Opinião 

parental acerca da escola agrupa os itens 22,23,24 e 25 e a dimensão Frequência do contacto entre pai e professor 

engloba os itens 1,2,3 e 4.  

6 A dimensão Ingenuidade agrupa os itens 15, 11, 40 e 5, a dimensão Condições Familiares engloba os itens 31, 29, 12, 

28, 39 e 36, a dimensão Personalidade Alunos complementa os itens 7, 16, 6 e 4, a dimensão Inteligência Alunos é 

constituída pelos itens 9, 22 e 24 e a dimensão Professores agrupa os itens 24 e 8. 
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Inteligência do Aluno aborda as crenças relacionadas com as capacidades 

cognitivas; a dimensão Professores engloba as crenças parentais relacionadas 

com o papel destes profissionais (Santos & Moreira, 2012). Os valores de 

consistência interna encontrados pelos autores são globalmente razoáveis, 

variando entre.56 (Inteligência do Aluno) e .77 (Condições Familiares). Neste 

estudo os valores de consistência encontrados também se situam entre o 

elevado e o razoável: Ingenuidade (.74), Condições Familiares (.79), 

Personalidade do Aluno (.92), Inteligência do Aluno (.57) e Professores (.60).  

O Child Behavior Checklist (CBCL) ou o Questionário de Comportamentos 

da Criança foi desenvolvido por Achenbach (1991), sendo a versão portuguesa 

mais recente de Achenbach, Rescorla, Dias, Ramalho, Lima, Machado e 

Gonçalves (2014). Destina-se aos pais/mães ou cuidadores de crianças ou 

jovens entre os 6 e os 18 anos de idade, com o intuito de fornecer informações 

referentes aos seus filhos. O questionário é composto por 112 itens estruturados 

e alusivos a problemas, a comportamentos e a competências das crianças e 

inclui ainda 3 questões abertas, onde os pais/mães podem conceder 

informações sobre doenças, dificuldades e sobre as preocupações em relação à 

criança (Achenbach, Rescorla, Dias, Ramalho, Lima, Machado & Gonçalves, 

2014). As respostas são baseadas nos últimos seis meses, segundo uma escala 

de três opções: 0 (verdadeira), 1 (algumas vezes verdadeira) e 2 (muito 

verdadeira). O CBCL é constituído por três dimensões de competências: 

Atividades, Social e Escola e por oito dimensões ou síndromes: 

Ansiedade/Depressão, Isolamento/Depressão, Queixas Somáticas, Problemas 

Sociais, Problemas de Pensamento, Problemas de Atenção, Comportamento 

Delinquente e Comportamento Agressivo, passíveis de ser organizadas em duas 
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dimensões, Internalização7 e Externalização8. No que se refere à consistência 

interna, a versão portuguesa da CBCL apresentou valores bons a satisfatórios, 

variando entre .65 e .88 (Achenbach, Rescorla, Dias, Ramalho, Lima, Machado 

& Gonçalves, 2014). No nosso estudo as dimensões demonstram uma oscilação 

entre  .89 (Comportamento Agressivo) e .29 (Comportamento Delinquente) num 

perfil de consistência interna entre o satisfatório e o elevado: 

Ansiedade/Depressão (.65), Isolamento/Depressão (.70), Queixas Somáticas 

(.74), Problemas Sociais (.56), Problemas de Pensamento (.64), Problemas de 

Atenção (.71). Por último, a dimensão Internalização obteve .79 e a 

Externalização .85.   

Procedimento 

Este estudo realizou-se em estreita articulação com a CPCJ de Valongo. 

Após a seleção dos participantes junto dos técnicos iniciou-se a recolha dos 

dados que decorreu em duas fases: na primeira fase procedeu-se ao 

preenchimento do Guião através da consulta aos processos. Na segunda fase, 

levou-se a cabo a administração dos questionários. Esta fase, com uma duração 

aproximada de 60 minutos, decorreu sempre individualmente, realizando-se 

previamente a apresentação e esclarecimento do objetivo do estudo e o 

preenchimento do consentimento informado. O preenchimento dos questionários 

ocorreu nas instalações da CPCJ de Valongo ou, quando era necessário e com 

a devida autorização do participante, decorreu no domicílio.  

                                                           
7 A dimensão de Internalização inclui três síndromes: Ansiedade/Depressão, Isolamento/Depressão e Queixas 

Somáticas. 

8 A dimensão de Externalização engloba duas síndromes: Comportamento Delinquente e Comportamento Agressivo. 
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Resultados 

No Quadro 1 apresentam-se os valores obtidos pelos participantes nas três 

dimensões do Questionário de Envolvimento Pais-Professores. Verifica-se assim que 

os participantes avaliam menos positivamente a qualidade da relação que têm com os 

professores (18.84 vs. 20.76), reportando, no entanto, um envolvimento notoriamente 

superior com a escola (14.00 vs. 5.02) e um contacto mais frequente com os professores 

(5.03 vs. 3.85). 

Quadro 1. Envolvimento Parental: Comparação dos resultados com os valores das dimensões 

do Questionário de Envolvimento Pais-Professores (Moreira, Dias, Vaz, Rocha, Monteiro e Vaz 

2012). 

 
Participantes  (Moreira et al., 2012) 

 

Dimensões 
M (DP)  M  t(50) p 

Qualidade da relação pais e 
professores 

18.84 (6.84)  20.76  -2.00 .051 

Envolvimento e voluntariado dos 
pais 

14.00 (6.08)  5.02  10.00 < .001 

Frequência do contacto pai e 
professor 

5.03 (3.02)  3.85  2.81 .007 

 

Como reportado no Quadro 2, no ICPADA (Santos & Moreira, 2012) os valores 

dos participantes deste estudo são significativamente inferiores em todas as dimensões, 

podendo inferir-se que as cinco tipologias de crenças relativas aos motivos que levam 

um aluno a apresentar um desempenho escolar positivo que se apresentam no 

questionário não são tão relevantes quanto para uma população consignada normativa. 

Este padrão de respostas implica, por um lado, que estes pais reportem crenças menos 

positivas relativamente ao papel do aluno no seu percurso de sucesso académico e que, 
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por outro lado, valorizem de forma mais modesta o papel da família e dos professores 

naquele processo. 

Quadro 2. Crenças Parentais: Comparação dos resultados com os valores do ICPADA (Santos 

& Moreira, 2012). 

 Participantes (Santos & Moreira, 2012)  

Dimensões M (DP) M t(53) p 

Ingenuidade 
7.35 (3.27) 10.34 -6.52 < .001 

Condições Familiares 
16.62 (3.84) 17.86 -2.33 .024 

Personalidade Alunos 
11.00 (3.96) 13.05 -3.73 < .001 

Inteligência Alunos 
8.44 (1.76) 9.22 -3.23 .002 

Professores 
5.76 (1.52) 6.36 -2.89 .006 

 

De salientar que não foram encontradas diferenças significativas relativamente 

às cinco tipologias de crenças avaliadas pelo ICPADA e às três dimensões de 

envolvimento parental patentes no QEPP, em função da situação profissional dos pais 

(pelo menos um progenitor desempregado vs. Ambos os pais empregados), o seu nível 

de habilitações literárias (um grupo com escolaridade até o 2ºciclo do ensino básico, 

outro com escolaridade superior a este nível) e o tipo de agregado familiar (família 

nuclear vs. outro tipo de família). Procurou-se também avaliar se estas medidas seriam 

influenciadas por variáveis relacionadas com os próprios educandos. Concluiu-se que 

não existiam diferenças significativas em função do sexo do filho, do seu nível de 

escolaridade ou mesmo do seu número de retenções. 

Já no que se refere à avaliação dos filhos, via CBCL, resolveu-se utilizar apenas 

as dimensões Internalização e Externalização devido ao seu potencial caracterizador 

ser mais amplo e mais abrangente. O One Sample T-Test revelou que os níveis de 
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Internalização (14.07 vs. 9.28, t45 = 4.99, p <.001) e de Externalização (13.91 vs. 5.98, 

t45 = 4.99, p <.001) reportados se encontravam significativamente acima dos 

referenciados pelos autores da adaptação do instrumento à população portuguesa. Uma 

leitura mais discriminativa dos dados permite ainda constatar que 78.3% (n = 36) do 

grupo de pais reporta valores de Internalização acima do ponto de corte e 80.4% (n = 

37) sinaliza valores patológicos (ou borderline) de Externalização (ou seja, acima do 

respetivo ponto de corte). Cruzando os dados referentes às duas dimensões, constata-

se que efetivamente apenas 10% dos participantes apresenta valores que se 

enquadram dentro do normativo, 70% pontua acima do ponto do corte em ambas as 

dimensões e os restantes 20% pontua apenas em uma das dimensões. Claramente 

estes pais identificam problemas de comportamento/funcionamento nos seus filhos. 

Quadro 3. Correlação entre as dimensões do Inventário de Crenças Parentais acerca do 

Rendimento Académico (ICPADA), do Questionário do Envolvimento Parental (QEPP) e da 

CBCL (Internalização e Externalização). 

 
ICPADA. 

Ingen 

ICPADA. 

CFam 

ICPADA. 

PAlun 

ICPADA. 

IntAlun 

ICPADA. 

Profs 

QEPP. 

RelPP 

QEPP. 

EnvVol 

QEPP. 

ContPP 

CBCL. 

Int 

ICPADA. 
CFam 

.30*         

ICPADA. 
PAlun 

-.16 .23        

ICPADA. 
IntAlun 

.11 .43** .42**       

ICPADA. 
Profs 

.02 .37** .44** .63***      

QEPP. 
RelPP 

.05 .25 -.13 .00 -.13     

QEPP. 
EnvVol 

.28 .29* -.09 -.04 -.11 .26    

QEPP. 
ContPP 

-.04 .09 -.17 -.01 .06 .14 .26   

CBCL. 
Int 

.12 -.17 .07 -.20 -.32* .19 .12 -.30*  

CBCL. 
Ext 

.13 -.07 -.16 -.26 -.52*** .26 .09 -.28* .67*** 

Nota: ICPADA.Ingen corresponde à Ingenuidade; ICPADA.CFam - Condições Familiares; ICPADA.PAlun - 

Personalidade Alunos; ICPADA.IntAlun - Inteligência Alunos; ICPADA.Profs – Professores; QEPP.RelPP - Qualidade da 

relação pais e professores QEPP.EnvVol - Envolvimento Parental e voluntariado na escola; QEPP.ContPP - Frequência 

do contacto entre pai e professor; CBCL.Int. – Internalização; CBCL.Ext. – Externalização. 

* Correlação significativa a p < .05; ** Correlação significativa a p < .01; ** Correlação significativa a p < .001 
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Por último, quisemos analisar as correlações entre as diferentes medidas do 

nosso estudo (Quadro 3): Envolvimento parental, Crenças parentais e Avaliação 

comportamental. Constata-se que todas as dimensões relativas às Crenças estão 

diretamente correlacionadas entre si, o que já não acontece com o Envolvimento 

Parental. De facto, apenas a dimensão Envolvimento e Voluntariado dos Pais do QEPP 

apresenta uma correlação positiva moderada mas com o ICPADA, concretamente com 

a dimensão Condições Familiares (r =.29; p =.048). Esta dimensão releva o papel de 

determinadas condições familiares como facilitadoras da aprendizagem e do sucesso 

do aluno. 

Pode também observar-se a correlação entre a dimensão Professores do 

ICPADA, que se foca no contributo destes profissionais para o sucesso do aluno, com 

o Índice de Externalização (r = -.52. p < .001) e de Internalização (r = -.32. p = .017). 

Aparentemente, quanto mais elevado o índice, menor a perceção do contributo dos 

professores. O mesmo acontece com a dimensão Frequência do contacto pai e 

professor relativamente aos mesmos índices. 

Discussão 

Existem claras evidências da importância do envolvimento dos pais na 

educação (e.g. Henry, Cavanagh & Oetting, 2011) ou no desempenho escolar 

dos filhos (e.g. Park, Byun & Kim, 2011), podendo, a sua ausência comprometer 

consideravelmente a realização escolar (Young-Clark, 2014). Neste estudo 

encontramos valores de envolvimento parental significativamente inferiores no 

que se refere ao nível da qualidade da relação pais e professores. No que se 

refere às outras dimensões do envolvimento escolar, os nossos participantes 

revelaram ter um maior envolvimento parental voluntário na vida escolar, assim 

como uma maior frequência de contacto com os professores. Este resultado 

poderá ser devido ao facto de, no nosso sistema escolar, os pais serem 
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convocados para se dirigirem à escola com alguma frequência, em 

consequência da conduta escolar negativa dos seus filhos (recorde-se que os 

níveis de externalização reportados são bastante elevados). De acordo com o 

Decreto-lei nº 176/2012 de 2 de agosto do Ministério da Educação e Ciências os 

pais possuem o dever de se esforçarem por uma colaboração e por um 

compromisso com a vida escolar do quotidiano dos seus educandos nas escolas. 

Por isso, quando os participantes avaliam questões como, a frequência das idas 

à escola para falar com os professores do filho, esta é de facto elevada, o que 

implicará um envolvimento escolar elevado mas, porventura, um grau de 

satisfação com a instituição escolar algo comprometido. Parece-nos também 

relevante referenciar que a forma como os pais interpretam itens relativos ao seu 

envolvimento na vida escolar como “Leva o seu filho(a) à biblioteca” pode ser 

extremamente marcada pela desejabilidade social (e.g. Santos & Moreira, 2012). 

Efetivamente, não podemos menosprezar o facto de estas famílias se 

encontrarem a ser acompanhadas numa entidade do sistema de proteção, por 

motivos diretamente relacionados com o risco de abandono escolar (e em alguns 

casos, por outros motivos), sendo que a sinalização na grande maioria, surge da 

própria instituição escolar. 

O envolvimento parental tem evidenciado um impacto tanto a nível do 

desenvolvimento, da motivação e do comportamento do jovem (Hoover-

Dempsey & Walker, 2002; Anderson & Minke, 2007; Davidson, Besnard, Verlaan 

& Capuano, 2015) como deixa-se influenciar pelas crenças parentais em relação 

à educação (Hoover-Dempsey, Walker, Sandler, Whetsel, Green, Wilkins & 

Closson, 2005; Pedro, 2010; Patel & Stevens, 2010). Tendo como base que o 

sucesso escolar advém das crenças parentais e das estratégias implementadas 
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pelos pais para auxiliarem os filhos nos estudos (Allen, 2013), verificamos que 

os participantes revelaram não acreditarem de forma significativa em fatores 

externos, como a sorte ou a competência dos professores.  

Para Grossman, Kuhn-McKearin e Strein (2011), as crenças que os pais 

têm em relação à escola (condições da escola, professores) não parece ter um 

efeito significativo sobre o desempenho do aluno mas, este grupo de pais 

também não atribui o sucesso a fatores intrínsecos do aluno, seja em termos da 

sua personalidade, seja em termos das suas competências intelectuais. Os pais 

que não atribuem o sucesso escolar às capacidades dos seus filhos podem 

indiciar expectativas negativas sobre a criança, que por sua vez pode diminuir o 

seu autoconceito e o seu empenho na escolar (Natale, Aunola & Nurmi, 2009). 

Já no que se refere a crenças relativas ao papel do meio familiar os participantes 

também não atribuem uma relevância significativa às condições facilitadoras que 

a família pode assegurar tanto ao nível da aprendizagem (ex. “O aluno tem 

regras em casa para estudar”), como ao nível da expressão de aspirações e 

objetivos (ex. “Os pais querem que os filhos vão longe nos estudos”). Poderá 

pressupor-se que estes pais não acreditam que eles são efetivamente capazes 

de contribuir positivamente para o bom desempenho escolar dos seus filhos 

(Georgiou, 1999; Georgiou & Tourva, 2007; Park, Byun & Kim, 2011). Como 

vimos, a ausência de crenças parentais sobre o papel da família na interação 

com a escola, pode ter um efeito significativo no desempenho escolar (Fan & 

Chen, 2001; Rosenzweig, 2001; Jeynes, 2005, 2007; Park, Byun & Kim, 2011; 

Moreira, 2012; Child Trends Databank, 2012). Embora se verifique que os pais 

apresentam médias relativamente razoáveis de envolvimento parental (apesar 

de ser um envolvimento algo “forçado”, de acordo com a nossa perspetiva), não 
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deixa de ser interessante verificar, que os mesmos não possuem crenças 

significativas em relação à potencial importância das condições familiares para 

o percurso escolar dos seus filhos. Para Burchinal, Peisner-Feinberg, Pianta e 

Howes, (2002) os alunos tendem a apresentar melhores aptidões escolares 

quando os seus pais possuem habilitações escolares elevadas, o que não 

acontece neste grupo de participantes e quando relatam crenças e práticas 

parentais progressivas em relação ao desempenho escolar.  

Na sua globalidade, as crenças que os pais têm em relação aos seus 

filhos contribui de forma significativa para o desempenho escolar (Taylor & 

Lopez, 2005; Davis-Kean, 2005; Pearce, 2006; Grossman, Kuhn-McKearin & 

Strein, 2011), uma vez que estas também influenciam as condutas parentais 

relativamente à criança (Juang & Silbereisen, 2002; Gergiou, 1999; Ninio & 

Rinott, 1988 citado por Santos & Moreira, 2012; Gergiou & Tourva, 2007; Lynch, 

Anderson, Anderson & Shapiro, 2006). Já vimos que o estatuto socioeconómico 

da família constitui um potencial preditor do rendimento académico (e.g. De 

Whitte et al., 2013). Por sua vez, o fator socioeconómico apresenta uma relação 

direta com outras dimensões que influenciam e ajudam a compreender o 

rendimento escolar, destacando-se as crenças, as expectativas e o envolvimento 

parental (e.g. Moreira, 2012). Daí Chi e Rao (2003) e Lavrijsen e Nicaise (2013) 

indicarem que os pais com baixos níveis socioeconómicos, como os 

participantes deste estudo, tendem a colocar toda a responsabilidade da 

aprendizagem dos filhos nos professores, descartando qualquer importância ou 

influência que a família tem em relação aos filhos.  

Parece existir uma relação entre os problemas de comportamento dos 

jovens e as crenças parentais, isto é, os problemas de comportamento dos 
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jovens exercem uma influência negativa sobre as crenças parentais, e este facto 

pode levar a consequências de longa duração (Rutchick, Smyth, Lopoo & Dusek, 

2009). Para Wu e Qi (2006) as crenças parentais apresentam diferenças 

significativas mediante o desempenho escolar dos seus filhos - um bom 

desempenho tem uma influência positiva, um mau desempenho tem uma 

influência negativa nas crenças parentais.  

Como previamente mencionado, os participantes deste estudo reúnem 

reduzidas condições económicas e, quase 40%, organizam-se em agregados 

monoparentais. Estes fatores relacionam-se com uma maior manifestação dos 

problemas de comportamento (tanto internalizadores como externalizadores) e 

com dificuldades escolares (Bougioukos, 2011; Unity, Osagiobare & Edith, 

2013). Já para Gadeyne, Ghesquière e Onghena (2004), a falta de apoio dos 

pais no percurso escolar dos filhos constitui um preditor para o aumento dos 

problemas de comportamento, sobretudo de externalização. Já vimos que a 

internalização abrange problemas que estão fundamentalmente relacionados 

com o indivíduo, enquanto a externalização agrega informações sobre conflitos 

com outras pessoas e expetativas em relação ao jovem (Thomas & Guskin, 

2011). Investigações como Babalis e colegas (2014) e Henry, Knight e 

Thornberry (2011), ajudam a fundamentar a relação que evidenciamos entre os 

problemas de comportamento e o desempenho escolar/abandono escolar, onde 

os nossos participantes vêm os comportamentos dos seus educandos de modo 

mais problemático (borderline ou patológico), tanto a nível de internalização 

(78.3%) como de externalização (80.4%) dos seus comportamentos.  
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Conclusão 

O abandono escolar precoce evidencia-se como um fenómeno com 

impactos multifatoriais: para o próprio indivíduo, enquanto cidadão que 

desconhece os seus direitos; para a empregabilidade, traduzindo-se na 

instabilidade do emprego, no baixo salário e no desemprego; para a sociedade 

em geral, devido à possibilidade de défices ao nível do desenvolvimento social; 

e para as empresas, devido à tendência de ausência de mão-de-obra 

especializada e qualificada, o que leva a uma reduzida competitividade em 

relação aos mercados internacionais (Neves, 2012). Em termos gerais e 

analisando apenas as taxas de abandono escolar a nível nacional verificamos 

uma evolução positiva. Todavia, se formos analisar Portugal no contexto 

Europeu constatamos que é atualmente o quarto país da União Europeia com a 

taxa de abandono escolar mais elevada. 

Apesar de ser uma temática relevante, a relação entre o abandono escolar 

precoce, o envolvimento familiar e as crenças parentais é ainda 

insuficientemente estudada em contexto nacional, fundamentando a pertinência 

deste estudo. 

A presente investigação não perspetivou ser representativa da população 

de pais com filhos em abandono escolar precoce, contudo pode atuar como base 

para sustentar programas e medidas de prevenção para este problema. Para 

Moreira, Dias, Vaz, Rocha, Monteiro e Vaz (2012) o desempenho escolar é 

influenciado por diversos fatores que interagem entre si, entre eles destaca-se 

os genéticos, os cognitivos, os desenvolvimentais, os emocionais, relacionais, 

contextuais e os familiares. Os nossos resultados evidenciam fatores de risco, 
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de natureza familiar, relacionadas com o abandono escolar precoce, que importa 

ter em atenção quando se pretende implementar programas ou estratégias de 

prevenção. A família, é o primeiro contexto de socialização da criança, funciona 

como uma base social e como tal, deve garantir condições favoráveis de modo 

a que os jovens consigam adquirir valores, normas, condutas e perspetivas 

futuras ajustadas às características do contexto social em que se enquadram. 

Tanto as crenças como o próprio comportamento familiar influenciam o modo 

como o jovem perspetiva o seu futuro. Traçando uma visão mais concreta, não 

só os alunos mas também o sistema escolar e a comunidade educativa mais 

alargada, irão beneficiar se os pais/encarregados de educação desenvolverem 

uma maior consciência sobre a sua importância no desempenho educativo, num 

sentido lato, dos seus filhos. Assim torna-se fulcral gerar medidas que permitam 

demonstrar a importância e a influência da família na vida escolar; pondo em 

prática estratégias ajustadas à comunidade de pais que promovam um maior 

envolvimento parental na vida escolar e uma relação concertada e 

responsabilizante entre pais professores.  

As considerações acerca das limitações patentes neste estudo prendem-

se pelas dificuldades encontradas tanto no acesso, como na colaboração dos 

participantes do estudo. Como já mencionado, a implementação do estudo 

ocorreu em cooperação com a CPCJ de Valongo pois os participantes teriam de 

estar sinalizados pelo sistema. O facto de o contacto para a participação no 

estudo decorrer a partir da CPCJ de Valongo, constituiu um obstáculo, uma vez 

que de certo modo condicionou as respostas nos instrumentos dos participantes, 

levando-os a responder de forma socialmente desejável. 
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